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A criança é feita de cem.

A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar, de
jogar e de falar.
Cem, sempre cem modos de escutar as maravilhas de amar.
Cem alegrias para cantar e compreender.
Cem mundos para descobrir. Cem mundos para inventar.
Cem mundos para sonhar.
A criança tem cem linguagens (e depois, cem, cem, cem), mas roubaram-lhe
noventa e nove.
A escola e a cultura separam-lhe a cabeça do corpo.
Dizem-lhe: de pensar sem as mãos, de fazer sem a cabeça, de escutar e de
não falar,
De compreender sem alegrias, de amar e maravilhar-se só na Páscoa e no
Natal.
Dizem-lhe: de descobrir o mundo que já existe e, de cem, roubaram-lhe
noventa e nove.
Dizem-lhe: que o jogo e o trabalho, a realidade e a fantasia, a ciência e a
imaginação,
O céu e a terra, a razão e o sonho, são coisas que não estão juntas.
Dizem-lhe: que as cem não existem. A criança diz: ao contrário, as cem
existem.

                                                                                   Lóris Malaguzzi (1999)
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    A Ludicidade como já sabemos  faz  parte dos  seres  humanos  desde a
infância ,  sendo compreendida como algo inerente a cr iança .  Porém
sabemos  que ela também se faz  presente na v ida dos  adolescentes  e
adu ltos.  Em todas  as  cu lturas  e épocas  da v ida no mundo temos

referencias  do ato de br incar  presente na v ida das  pessoas,  mudando
somente os  br inquedos  e formas  de br incar  de um povo para o outro .  
 Sendo ass im ,  compreendemos  que a ludicidade ou  as  ações  lúdicas  tem
grande importância e s ignificado para o p leno desenvolv imento das
cr ianças,  pois  o lúdico ,  na etapa da educação infant i l ,  é necessár ia para
o processo de aprendizagem das  cr ianças.  Por  meio do br incar  as
cr ianças  desenvolvem suas  capacidades  e habi l idades  ( ident idade ,
autonomia ,  social ização ,  interação etc . ) .
    E o educador  infant i l  tem papel importante nesse processo lúdico ,

pois  é ele que tem a função de promover  um ambiente lúdico para as
cr ianças,  e para isso ele precisa estar  bem preparado para desempenhar
essa função ,  eles  precisam v is lumbrar  a proposta do “aprender
br incando”,  ou  seja proporcionar  as  suas  cr ianças  a aprendizagem
cr iat iva ,  que desperte novas  exper iências,  novas  v ivencias  através  do
br incar.  
   Desta maneira ,  devemos  enquanto educadores  infant is  contr ibu ir  com
a formação p lena de nossas  cr ianças,  preparando su jeitos  at ivos  capazes
de constru ir  saberes  e interagindo com as  pessoas  e cu lturas  do seu
tempo .  Cr ianças  protagonistas  de sua própr ia histór ia ,  autônomos

capazes  de compreender  e entender  o mundo a part ir  de suas
concepções.
   Ass im afim de proporcionar  aos  educadores  infant is  e as  cr ianças  um
aporte teór ico que pr ime pela ludicidade como base do trabalho
pedagógico ,  dedicamos  esta produção int itu lada”  Or ientações  de
prát icas  lúdicas  para educadores  infant is:  Tecendo saberes  e
exper iências  v iv idas”,  como proposta de trabalho para docentes  desta
etapa possam usar  em sua prát ica diár ia v isando o desenvolv imento
global das  cr ianças.

APRESENTAÇÃO
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2  AS PRÁTICAS LÚDICAS 

E A INFÂNCIA



O que é ludicidade?

É tudo aqu i lo que faz  a pessoa se expressar  de maneira l ivre e
espontânea ,  que desperte o interesse e proporcione o lazer,  à
sat isfação ,  o deleite e o prazer .  

Qual a principal característica da ludicidade?

 Tomando por base os escritos, as falas e os debates, que tem se
desenvolvido em torno do que é lúdico, tenho tido a tendência em definir a
atividade lúdica como aquela que propicia a plenitude da experiência.
Comumente se pensa que uma atividade lúdica é uma atividade divertida.
Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é a experiência de
plenitude que ela possibilita a quem a vivencia em seus atos. (LUCKESI, 2005, p.
02)

Para Almeida (2003) a educação lúdica contribui e influencia a formação da
criança, promovendo um crescimento sadio, um enriquecimento permanente.
Proporciona uma prática democrática e uma produção conhecimento séria,
significativa. A prática lúdica na educação exige a participação, a criatividade, a
espontaneidade, a criticidade, proporcionando a interação social, primando pela
transformação e modificação da realidade. Portanto a ludicidade é de grande
importância no processo formativo das crianças, e verdadeira facilitadora dos
relacionamentos e vivencias no convívio escolar à medida que a ludicidade
também promove a imaginação, e as transformações do sujeito em relação ao
seu objeto de aprendizagem. O uso da ludicidade proporciona condições
favoráveis para o desenvolvimento emocional, físico, motor, cognitivo e social
das crianças. Assim as ações lúdicas propiciam experiências completas do
momento, associando o ato, pensamento e o sentimento.
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 O br incar  é uma ação lúdica ,  e proporciona a cr iança diversas
exper iências  s ign if icat ivas  ao seu  desenvolv imento .  A cr iança
quando se sente mot ivada em part ic ipar  da ação lúdica ela se
envolve com o momento e ass im f ica aberta ao novo ,  sendo capaz
de constru ir  suas  própr ias  ideias,  uma vez  que ,  quando as  cr ianças
br incam elas  aprendem .

JOGO: 
 Uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não–séria’ e exterior à
vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira
intensa e total. É uma atividade desligada de todo e qualquer interesse material,
com a qual não se pode obter qualquer lucro, praticada dentro de limites
espaciais e temporais próprios, segundo certa ordem e certas regras
(HUIZINGA, 2007, p. 16).

  BRINQUEDO:

 Refere-se à materialização da brincadeira, o objeto que será utilizado durante
o momento do brincar. O brinquedo é um objeto não definido por regras e tem
uma relação pessoal com a criança. Para Kishimoto (2010) o brinquedo não é
somente um objeto, pois com ele a criança reproduz a realidade, ou seja,
representa momentos do seu cotidiano. 

  BRINCADEIRA:
 Para Brougère (2010) a brincadeira é uma atividade livre, desprendida de regras,
não podendo ser delimitada, capaz de fabricar seus objetos sem limitar o agir da
criança. A brincadeira está voltada para o mundo da criança, estimulando a
criatividade, fantasia e imaginação. Quando a criança brinca, ela não se preocupa
em desenvolver comportamentos e sim ela manuseia as significações e imagens
simbólicas a qual está inserida, tendo contato a uma bagagem cultural própria do
seu meio.
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 ATIVIDADE LÚDICA :  

 A at iv idade lúdica é feita indiv idualmente ou  no colet ivo ,  de
caráter  externo a pessoa ,  podendo ser  observada e descr ita por

outra pessoa enquanto a at iv idade é real izada .

As  at iv idades  lúdicas  são mu ito mais  que momentos  divert idos

ou  s imp les  passatempos  e ,  s im ,  momentos  de descoberta ,
construção e compreensão de s i ;  est ímu los  à autonomia ,  à
cr iat iv idade ,  à expressão pessoal .  Dessa forma ,  poss ibi l itam a
aqu is ição e o desenvolv imento de aspectos  importantes  para a
construção da aprendizagem .  Poss ibi l itam ,  ainda ,  que
educadores  e educandos  se descubram se integrem e
encontrem novas  formas  de v iver  a educação .  (PEREIRA ,  2005,
p.  19-20).
 
 Portanto nesse per íodo em que a pessoa está executando uma
at iv idade lúdica ela está totalmente entregue aquela at iv idade ,
f icando expostas  a todos  os  sent imentos  (medo ,  dor,  a legr ia ,  etc . ) ,
desejos,  vontades,  necess idades,  que o momento vai lhe oferecer .

  VIVÊNCIA LÚDICA:

 É um processo interno do indivíduo, se diferenciando da atividade lúdica. É um
estado em que o ser humano enquanto realiza uma atividade está completamente
conectado, totalmente ligado ao momento. Portanto, para a ação lúdica
transcender a vivência lúdica ela deve promover à pessoa a sensação de prazer,
alegria plena no desenvolver a tarefa proposta. 

 Sendo assim, para Luckesi (2005), a vivência lúdica é uma experiência plena com
o momento vivido. Ou seja, na vivencia de uma atividade lúdica, cada pessoa está
inteiramente conectada ao momento; se desprendendo de tudo a sua volta e
com a atenção totalmente voltada para a ação.
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 3  O BRINCAR EM CADA FASE 
DA CRIANÇA



 

 Para Vygotsky (1998), a criança aprende mesmo antes de desenvolver determinada
habilidade. Sendo assim, durante o processo de construção do conhecimento é que as
crianças também adquirem as habilidades e competências inerentes a sua faixa etária. A
todo o momento a criança aprende, e é no ato de brincar que esse aprendizado
ocorre com mais frequência.

 O autor diz que cada criança tem uma relação com os brinquedos e brincadeiras e
assim vai criando uma história. Sendo capaz de dar-lhes valor de acordo com o
momento, interesse, cultura ou tempo histórico. Ele ainda cita que: “A criança vê um
objeto, mas age de maneira diferente em relação àquilo que vê. Assim, é alcançada
uma condição em que a criança começa a agir independentemente daquilo que vê”.
 

    Desta maneira o interessante em uma educação lúdica não é proporcionar o maior
número de brinquedos ou brincadeiras as crianças e sim oportunizar de fato a vivência
de uma experiência lúdica na qual a criança se sinta participante, vivendo o momento
que cada brinquedo ou brincadeira representa para ela. 

 De acordo com Santos (2002, p. 12), “a ludicidade é uma necessidade do ser
humano em qualquer etapa da vida e não deve ser vista somente como uma diversão”.
Pois as ações lúdicas promovem uma aprendizagem mais espontânea e significativa,
levando o ser humano a si desenvolver pessoalmente, socialmente e culturalmente.
Favorecendo também a saúde mental, facilitando os processos de interação,
comunicação, expressão e construção de conhecimento de cada indivíduo.

 Para Piaget (1971) a criança passa por algumas fases de desenvolvimento. E em cada
fase a ludicidade está presente auxiliando nesse desenvolvimento.

BEBÊS:
 Etapa em que os sentimentos, movimentos, músculos, a

percepção e o cérebro da criança começam a si desenvolver.
Através das sensações táteis, visuais, auditivas e gustativas.

Olhando tudo a sua volta, escutando diferentes sons, manipulando
objetos e o próprio corpo, experimentando novas sensações a

criança se diverte e tem acesso a novas realidades. Nesse
período as variadas ações lúdicas a qual é oportunizada a criança
permite a assimilação do real no contato com o seu próprio “eu”

(ALMEIDA, 2013).
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 CRIANÇAS BEM PEQUENAS

 
 Nesta fase as crianças vão desenvolvendo as ações sensórios motoras (exploração
total do mundo físico), suas ações e reações são voltadas para objetos e situações
externas, já inicia a transição do estado das habilidades motoras para a função
simbólica, a criança passa a ter a necessidade da linguagem, de se comunicar. Aqui
começa a fase do faz-de-conta, da fantasia, da imaginação. Ao brincar a criança
expressa seus desejos, sentimentos, vontades. As brincadeiras serão estímulos ao
desenvolvimento intelectual.

 Nessa idade as crianças já começam a formar a consciência de quem são e
compreendem melhor o conviver em grupo, fazem explicações sobre as coisas,
negociam, manipulam, constroem, se comunicam, demonstram interesse pelas
brincadeiras imaginárias (faz-de-conta), blocos lógicos, encaixes, empilhamentos,
construção, etc. Já fazem uso dos rabiscos e desenhos, possuem um bom repertório
de músicas infantis, se expressam com gestos, danças, movimentos com o corpo.

 As brincadeiras serão estímulos ao desenvolvimento intelectual. Piaget (1976, p. 158)
afirma: 

Jogando, elas chegam a assimilar as realidades intelectuais que, sem isso,
permaneceriam exteriores a inteligência infantil. É por isso que, pela própria
evolução interna, os jogos das crianças se transformam pouco a pouco em
construção adaptada, exigindo sempre mais do trabalho efetivo, a ponto de, nas
classes pequenas de uma escola ativa, todas as transições espontâneas
ocorrerem entre o jogo e o trabalho. 

 

12



 CRIANÇAS PEQUENAS

 Nesta fase ocorre a construção da consciência de si, por meio das interações
sociais, a criança já se mostra mais interessada por outras pessoas destacando-se as
ações afetivas. Aqui também a criança já vai construindo a habilidade de efetuar
operações lógico-matemáticas.

 Vivenciando experiências práticas a criança descobre um universo de possibilidades
de ver o mundo, de formular suas próprias impressões, saindo do campo da memória e
passando a recriá-los. 

 As crianças dessa faixa etária demonstram grande interesse em ações lúdicas que
envolvam: mímica (objetos, animais ou ações), brincadeiras cantadas, circuito motor,
jogos com regras, brincadeiras de faz-de-conta (cabeleireiro, médico, supermercado,
escola, etc.), brincadeiras de classificação de objetos, brincadeiras com danças, jogo
com bolas, fazer compras em supermercado, brincadeiras com sucata e blocos,
brincadeiras elementos naturais e muito mais. 
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 4  COMO ELABORAR UM PLANO LÚDICO?



 Quando planejo?
 Para que eu planejo?
 Para quem eu planejo?
 Situações espontâneas são passiveis de planejamento?
 As crianças também planejam?

  O planejamento precisa estar interligado com o Projeto Pedagógico da
escola e com os documentos oficiais que norteiam a prática pedagógica com
as crianças da Educação Infantil. 
 Desta maneira precisamos sempre levar em consideração estes
questionamentos:

 A rotina não tem sentido por si só: ela está
a serviço de um planejamento prévio,
devendo ser vista como um recurso a mais
para ser utilizado pelo professor. É preciso
ter clareza quanto ao processo de
desenvolvimento que o grupo atravessa,
programando-se antecipadamente com
objetivos definidos de acordo com o currículo
global da escola (MACHADO, 1992, p. 73)

Educar é projetar; projetar é planejar;  planejar é

fazer previsões.

Marilia Martins Coelho

P L A N E J A M E N T O

Pedagógico
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Como preparar um plano lúdico?

 



    Para se preparar uma aula lúdica precisamos realizar um planejamento
prévio organizado eter um conhecimento a respeito de suas capacidades. 

 
 O educador precisa considerar: 

a)     O contexto social das crianças (idade, família,
características individuais etc.);
b)     Propiciar os Direitos de Aprendizagem (conviver, brincar,
participar, explorar, expressar, conhecer-se);
c)     Promover os saberes e conhecimentos fundamentais as
crianças, os campos de experiências: O eu, o outro, e nós;
Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas;
Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos,
quantidades, relações e transformações;
d)     Oportunizar experiências e vivências;
e)     Promover o protagonismo da criança: “Aprendendo a
fazer”;
f)      Trabalhar com os recursos disponíveis, fazer o seu melhor,
sem dar desculpas;
g)     Promover o desenvolvimento das capacidades físicas,
intelectuais, sociais, afetivas, éticas. 

 EDUCADOR INFANTIL, BRINCA DE APRENDER COM AS CRIANÇAS. 
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 5 É HORA DE PLANEJAR



Grupo: bebês (zero a 1 ano e 6 meses)

Duração: 50 minutos

TEMA: “Músicas Clássicas para ouvir, dançar, tocar com os bebês”.

(Continua)
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Grupo: Bebês (zero a 1 ano e 6 meses)

Duração: 50 minutos

TEMA: “Exploração de espaços, materiais e objetos”. (Continua)
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Grupo: Bebês (zero a 1 ano e 6 meses)
Duração: Duas horas

TEMA: Conhecendo meus amiguinhos. (Continua)
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Grupo: Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)
Duração: Duas horas 

TEMA: “Atenção! Vamos ouvir uma história”. (Continua) 
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 MASSINHA DE MODELAR CASEIRA
  1  XÍCARA DE FARINHA DE TRIGO ;

  1 / 4  XÍCARA SAL ;

  1 / 4  XÍCARA DE ÁGUA ;

  1  PACOTE DE SUCO DA SUA
PREFERÊNCIA .

MISTURE BEM OS INGREDIENTES E
AMASSE DURANTE UNS 4  MINUTOS
PARA CRIAR CONSISTÊNCIA .   
DEPOIS É SÓ COMEÇAR A
BRINCADEIRA !
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Grupo: Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)
Duração: Uma hora 

TEMA: “Olá! Como é o seu nome?” (Continua)
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Grupo: Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)
Duração: Duas horas

TEMA: “Explorando os números”. (Continua)
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Grupo: Crianças pequenas (4 e 5 anos e 11 meses)
Duração: Duas horas
TEMA: “Explorando o alfabeto”. (Continua)
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Grupo: Crianças pequenas (4 e 5 anos e 11 meses)
Duração: Duas horas

TEMA: “Eu sou assim”. (Continua)
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Grupo: Crianças pequenas (4 e 5 anos e 11 meses)
Duração: Duas horas
TEMA: “Situações problemas: Contagem” (Continua)
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Grupo: Crianças pequenas (4 e 5 anos e 11 meses)
Duração: três horas
 
TEMA: “Eu tenho ritmo”. (Continua)
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TAMBOR :

Mater iais :  1  lata de metal ,  1  balão , 2

palitos  de chu r rasco ,  2  bolinhas  de

isopor  peq uena ,  1  elás t ico ( l iga )

-Pegue a lata já l impa e seq u inha e

pegue o balão ,  cor tando a boca do

balão .  Em segu ida coloq ue o balão

na boca da lata ,  depois  p renda um

elás t ico ( l iga ) .

-Depois  pegue os  palitos  de

chu r rasco e as  bolinhas  de isopor

para fazer  as  baq uetas  (enfie as

bolinhas  na ponta do palito ,  pas se

um ponto de cola para a bolinha não

soltar )

CHOCALHO COLORIDO .

Mis t u re grãos  (feijão ,  milho ,  soja ,

etc . )  em recip ientes  separados  e

deixe secar .   Depois  pegue aq uelas

gar rafinhas  p lás t icas  peq uenas ,  deixe

as  cr ianças  enfeitarem como

q u iserem .  

-  Depois  q ue os  grãos  já es t iverem

secos ,  coloq ue-os  dent ro das

gar rafinhas ,  mis t u rei-os  para ficar

bem color idos ,  depois  feche a

gar rafinha com a tampa (é bom

pas sar  um pouco de colar  para não

cor rer  o r isco de abr ir )

Pronto ,  agora é só u sar  a imaginação .  

Fonte: https://www.google.com (2021)

Fonte: https://www.google.com (2021)
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  6 HORA DE VIVENCIAR 



CADA UM NO SEU QUADRADO

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Traços,  sons,  cores  e formas;  
  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Espaços,  tempos,  quant idades,  relações  e transformações
QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Desenhe um quadrado bem grande no chão (giz  ou  f ita ades iva ) ,  depois
dív ida as  cr ianças  em quatro grupos  de acordo com a quant idade de
lados  do quadrado ,  coloque as  cr ianças  enfi leiradas  uma ao lado da
outra ao redor  de todo o quadrado ,  cada equ ipe ocupando um lado .  
2.Em segu ida o educador  com um instrumento a mão dá o s inal para que
as  equ ipes  obedeçam ao comando do educador.  
3.As  cr ianças  ao ouv irem o som do instrumento devem obedecer  ao
comando (dentro-fora/  em cima-em baixo/  pu la-senta ,  e ass im
sucess ivamente
4.À proporção que as  cr ianças  erram o comando elas  vão saindo ,  ganha
a br incadeira a equ ipe que terminar  com mais  componentes.
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JOGO DA CAIXA .

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Espaços,  tempos,  quant idades,  relações  e transformações

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .O educador  distr ibu i  06  caixas  pela sala de au la ,  depois  div ide as
cr ianças  em grupos  de seis.
2.O pr imeiro grupo se dir igi até as  caixas  (cada cr iança ao lado de uma
caixa ) .  Obs:  Somente uma cr iança em cada caixa .
3 .Ao som do comando do educador  as  cr ianças  devem executar  as
ações  de :  entrar  dentro da caixa ,  sair  de dentro da caixa ,  manuseá- la
para outro local .  
4.E ass im a br incadeira cont inua até que todos  os  grupos  part icipem .
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JOGO DAS FITAS

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Traços,  sons,  cores  e formas

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Colocar  as  cr ianças  espalhadas  num espaço amp lo e entregar  f itas
(seda ,  TNT ,  cet im ,  etc . )  de 150  cm de compr imento para cada um .  
2.Ao som de uma mús ica as  cr ianças  devem dançar  e se mov imentarem
sem ,  quando a mús ica parar  eles  devem deixar  suas  f itas  no chão de
acordo com o comando do educador  (círcu lo ,  reta ,  quadrado ,  enrolada ,
fazendo curva )  
3.Quando a mús ica volta a tocar,  as  cr ianças  dançam e se mov imentam
novamente sem p isar  nas  f itas.
4.E ass im a br incadeira vai acontecendo ,  e as  cr ianças  vão saindo a
proporção que p isam nas  f itas.  
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BOLA MALUCA .

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Espaços,  tempos,  quant idades,  relações  e transformações

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Sentar  em roda com as  cr ianças.  
2.As  cr ianças  devem passar  a bola para um colegu inha ,  mas  pr imeiro
precisa chamar  pelo nome do colega .
3 .A cr iança pode passar  a bola da maneira que ela qu iser  (com as  mãos,

com os  pés,  com a cabeça )  
A bola não pode cair  no chão ,  a cr iança que derruba sai da br incadeira .
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TAPETE DE CAMBALHOTAS

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Traços,  sons,  cores  e formas.

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Distr ibu ir  alguns  tapetes  ou  colchonetes  pelo chão da sala e distr ibu ir
as  cr ianças  pelos  tapetes.
2.Perguntar  para as  cr ianças  se alguém sabe dar  cambalhotas,  pedir  que
alguém mostre como é .
3 .Em fi la as  cr ianças,  cada um na sua vez,  precisam caminhar  até mais
perto dos  tapetes  e dar  uma cambalhota ,  retornando ao final da fi la .
4.O educador  precisa aux i l iar  as  cr ianças  que ainda não sabem ou  tem
dificu ldades  para dar  cambalhotas.  
5.E ass im cont inua até todos  br incarem .  
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CESTOBOL

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Traços,  sons,  cores  e formas.

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Leve as  cr ianças  para um espaço amp lo .  No centro coloque um cesto .

2 .Ao redor  do cesto faça um círcu lo bem grande com as  cr ianças.  
3.Uma cr iança de cada vez  joga a bola no cesto ,  as  demais  cr ianças  ao
som de palmas  marcam o r itmo da br incadeira (2  palmas-  a cr iança que
está com a bola dá dois  passos  para lançar  a bola ao cesto ;  4  palmas-  4
passos  e ass im sucess ivamente ) .  
4.Depois  que jogou  a bola a cr iança recolhe a bola e sai correndo para
o seu  lugar,  passando a bola para uma das  cr ianças  ao seu  lado .  
5.E ass im a br incadeira cont inua até ir  todas  as  cr ianças.  
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CIRCUITO COM BOLAS

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Traços,  sons,  cores  e formas.
  Espaços,  tempos,  quant idades,  relações  e transformações

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .O educador  com uma fita ades iva ou  giz  marca no chão um circu ito
com dois  caminhos  (para que br inquem de duas  em duas  cr ianças)
contendo l inhas  curvas,  retas  e outros  obstácu los  (por  baixo ,  por  cima ,
dentro de uma caixa ,  etc )  em toda área (sala ou  pát io )  para dificu ltar  o
percurso .  
2.As  cr ianças  sentam fora do circu ito e esperam a sua vez  de br incar.
3.O educador  entrega as  duas  bolas  as  duas  pr imeiras  cr ianças  que se
levantam e vão realizar  o percurso enquanto leva a bola pelo pé durante
todo o caminho .  
4.Ganha a cr iança que cumpr ir  todo o percurso passando por  todos  os

obstácu los.  
5.A br incadeira acontece até todas  as  cr ianças  part iciparem .  
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BOLHAS COM SABÃO

Campo de exper iência :  
  O eu,  o outro e o nós;  
  Fala ,  pensamento ,  escuta e imaginação ;

  Corpo ,  gestos  e mov imentos.

  Traços,  sons,  cores  e formas.
   Espaços,  tempos,  quant idades,  relações  e transformações

QUE COMECE A BRINCADEIRA !

1 .Inicie confeccionando a bolinha de sabão com as  cr ianças.  
Mater iais:  uma garrafa pet  pequena ,  canudos  de p lást ico ,  um elást ico
( l iga ) ,  tesoura ,  f ita ades iva ,  detergente e água para preparar  a espuma .  
Mater iais:  uma garrafa pet  pequena ,  canudos  de p lást ico ,  um elást ico
( l iga ) ,  tesoura ,  f ita ades iva ,  detergente e água para preparar  a espuma .  

.Corte o fundo da garrafa pet  e guarde ,  Corte também uma quant idade
de canudos  suficiente (pedaços  de 05  cm )  para preencher  a abertura da
garrafa pet  (parte onde antes  f icava a tampa ) .  Amarre os  canudos  com
uma l iga ,  deixe bem apertado e coloque-os  na abertura da tampa .
3 .Coloque um pouco de detergente e água no fundo da garrafa que você
t inha guardado em segu ida molhe a parte dos  canudos  nessa água
4.Agora ,  leve as  cr ianças  para um espaço amp lo e é só br incar!  
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  7 COMO AVALIAR? 



 As  at iv idades  lúdicas  fornecem ao educador

mu itas  poss ibi l idades  de observação em
relação aos  conteúdos,  as  habi l idades,  as
competências  e at itudes  das  cr ianças.  Por

meio da prát ica lúdica ,  percebemos  a
capacidade de concentração ,  atenção ,

l iderança ,  respeito as  regras,  interação ,

cr iat iv idade ,  raciocínio logico ,  expressão e
diálogo ,  resolução de problemas  que as
cr ianças  desenvolvem ,  a aprendizagem dos

conhecimentos  inerentes  a cada faixa etár ia
(ALMEIDA ,  2013,  p.  92)

 A avaliação de acordo com a BNCC
 O educador infantil precisa:
 - Refletir, selecionar, organizar, planejar,
mediar e monitorar o conjunto das
práticas e interações, garantindo a
pluralidade de situações que promovam o
desenvolvimento pleno das crianças. 
 - Realizar a observação da trajetória de
cada criança e de todo o grupo
(conquistas, avanços, dificuldades,
possibilidades e aprendizagens) 
 - Usar variadas maneiras de registros,
feitos em diferentes momentos tanto
pelos professores quanto pelas crianças
(relatórios, portfólios, fotografias, vídeos,
áudios, desenhos e textos).
 - Juntar elementos que ajudem o
educador reorganizar tempos, espaços e
situações de aprendizagem que assegurem
os direitos de aprendizagem de todas as
crianças (BRASIL, 2017, p. 39)

50



  [...] é o material que registra o que as crianças
estão dizendo e fazendo, é o trabalho das crianças e a
maneira com que o pedagogo se relaciona com elas e
com o seu trabalho. Tal material pode ser produzido
de muitas maneiras e assumir muitas formas – por
exemplo, observações manuscritas do que é dito e
feito, registros em áudio e vídeo, fotografias, gráficos
de computador, o próprio trabalho das crianças,
incluindo, por exemplo, arte realizada no atelier com o
atelierista. Este material torna o trabalho pedagógico
concreto e visível (ou audível) e, como tal, é um
ingrediente importante para o processo da
documentação pedagógica (DALHBERG; MOSS;
PENCE, 2003, p. 194)

 

 Mostrar aos pais como e o quanto os seus fil
hos estão

aprendendo e se desenvolvendo.

 Possibilita as crianças revisitar suas experiências e

vivencias, relembrando o que fizeram, ouviram, falaram.

Podendo assim, reconstruir e resignificar suas

aprendizagens.

 Garantir que as crianças em grupo ou individualmente

possam observar o quanto estão aprendendo,

percebendo o quanto suas conquistas e realizações são

importantes e significantes, sendo sabedor delas e

levando os outros 
a também serem. 

 Permitir que os educadores se percebam pesquisadores

de suas práticas pedagógicas, revendo-as, aprop
riando-

se delas e resignificando sua prática enquanto

acompanham o percurso do aprendizado de suas

crianças (EDWARDS; GANDINI, FORMAN, 1999).

DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA
 

PARA QUE SERVE A DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA?
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 8 PARA LER E RESIGNIFICAR. 
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 9 CONSIDERAÇOES FINAIS 



 

  [ Acreditamos que com este Caderno de Orientações de

Práticas lúdicas infantis, os (as) educadores (as) venham desenvolver um

trabalho voltado para a educação lúdica que verdadeiramente venha

contribuir para o desenvolvimento integral das crianças da educação

infantil, que proporcione o processo de construção de conhecimento

autônomo da criança em qualquer momento lúdico que a mesma estiver

vivenciando no ambiente escolar, bem como o desenvolvimento de

habilidades e competências inerentes a está etapa da vida. É

importante destacar que por meio da ludicidade (o ato de brincar

propriamente dito) a criança interage e se posiciona no mundo

encaixando-se no contexto social, envolvendo atividades e situações

desafiadoras, criativas e significativas que possibilitem a exploração, a

vivência, a apropriação do conhecimento. 
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